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Uma differença

Os progressistas, que nas

provmmas se conservam mais

fieis aos chefes do que na ca-

pital, mas que sentem pe-

jo da sua ultima gerencia,

cl'aquella em que ainda se

ignora o destino d'uma certa

-Jlfetade-dizem-nos para a

desculparem «tão óons são uns

como os outros, todos lançam

iria/rostos, e criam empregos»

Não acceitamos a desculpa.

Não ha paridade entre os

progressistas e os regenera-

dores no governo.

Se todos criam empregos

e lançam impostos, ha uma

differença capital. nos fins e

nos resultados.

U plano, o intuito dos re-

generadores, o do seu falle-'

cido e honrado chefe, tinha

dois periodos-no t.° era ne-

cessario erear fontes de re-

ceita, e levantar o paiz do

seu abatimento, habilital-o

para a vida economica mo-

derna, sobretudo melhorar a

circulação, que era morosa e

difficil-no 2.°, o rendimen-

to maior das forças producti-

vas, que d'ahi resultasse, de-

via a pouco e pouco compen-

sar os sacrificios, e satisfazer

aos novos encargos.

O sr. Fontes podia ter

exaggerado o seu plano, mas

que não se enganou nos seus

effeitos, prova-o o facto de

os impostos antigos terem

rendido sómente em quatro

annos, desde ¡886 a 1890,

mais 2:300 contos, que nos

anteriores.

Este facto, como se sabe,

denuncia, que cresceu a ma-

teria collectavel, e portanto

a riqueza geral.

A ideia, porém, de mode-

rar o progresso, o fomento,

apresentava-se como rasoa-

vel e prudente, comprazia a

muitos e até ao auctor d'este

artigo, que n'um folheto in-

titulado a Politica e as F2'-

nanças, dava as razões econo-

micas, por que os governos

deviam attender-lhe.

A opinião andava perple-

xa entre os arrojos d'aquelle

illustre homem d'estado, e

as arguições palavrosas, e

l

facciosas dos seus adversa-

rios.

Apregoavam estes o zelo,

a honestidade, a energia,

com que iam restaurar as ñ-

nanças, extinguir o deyía't,

simplificar os serviços, evi-

tar os impostos _e os empres-

timos-e não é preciso repe-

tir as contradicções com que

no poder atraiçoaram todo o

seu programma, e todas as

suas promessas, como burla-

ram a opinião, como indi-

gnaram toda a gente.

A acção intensa dos go-

vernos regeneradores animou

sem duvida a vida nacional,

mas uma parte da nossa pros-

peridade era apparente, ou

devida a capitaes extranhos,

vindos da nossa colonia do

Brazil, e dos emprestimos

successivos-os encargos iam

subindo, e se não correSpon-

diam a essa riqueza, que não

dependia só de nós, muito

menos estavam em relação

com os nossos recursos pro-

prios.

Portanto desde que o Bra-

zil deixasse de verter sobre

nós a sua cornocopia d'ouro,

e não podessemos recorrer

ao credito estrangeiro, uma

crise monitaria e economica

era inevitavel.

E é nos momentos proxi-

mos dessa crise, que um go-

verno progressista ousa com-

metter excessos, que de todo

eompromettem as finanças!!

O problema financeiro não

consiste na extincção do rio/í-

cz't-para o que faltam oito

ou nove mil contos-Se fo-

rem eobrados rigorosamente

os direitos de transmissão

onerosa e gratuita e um pou-

co mais que se augmentem

os outros impostos, excepto

os do consummo, que devem

antes diminuir, o def/ic# ñca-

ra'. extineto.

Mas a balança do commer-

cio é contra nós-a importa-

ção excede a exportação em

vinte ou trinta mil contos-

o estado, para satisfazer ás

despezas, precisa hoje de cin-

coenta e oito mil contos-

d'estes uma parte sahe para

os juros da divida-que as-

cendem hoje a mais de oito

mil contos. -

Sahirão do paiz annual-

mente pelo menos trinta e

  

  

   

 

  

  

  

   

  

   

  

 

tos.

Será tolerada no primeiro

anno essa falta? no segundo

é intoleravel-e no terceiro

ou quarto a bancarrota.

Assim, pois, continuem as

reducções, as quaes todavia

não remedeiam o mal, que

apontamos, mas alliviam o

thesouro, rom/;ramos ao paz“:

o mais possível, e _façamos um

_grande esforço de activida-

de froz'uctora, principalmen-

te na agricultura e nas in-

dustrias annexas.

E nas Circumstancias, em

que nos achamos, ainda será

uma necessidade, e uma van-

tagem recorrer ao credito.

A crise monetaria obriga.

Mas calcule-se tudo em rela-

ção aos nossos recursos pro-

prios e constantes. Não nos

illudamos com a acção dos

capitaes adventicios.

E' util sem duvida, mas

não nos regulemos por ella.

Vejam, como era incons-

ciente o chefe dos falsos pro-

gressistas_ quando diziam

restauramos as joanças-e

como era charlatão o famoso

ministro que foi o maior dos

restau7-'adores, quando depois

das suas conversões, e dos

telegrammas aos íntimos, vi-

nha embair os eredulos affir-

mando «o nosso credito se ro-

áusteco--a nossa transforma-

ça'o economica red!isa - se?!

Realisa-se? que vos pare_-

cc?!

Lourenço d'A !moída e Jlfea'ez'-

ros.

*-

CONFRONTOS

XII

Quando em novembro de

1886 o bando progressista

venceu por meios Zegaes e

/zonrosos a eleição da camara,

o sr. Fragateiro no seu Povo

d'Ooar de 21 d'esse mez, tar-

jado de preto, começou as-

sim o artigo editorial:

«0 futuro do concelho. -Não

triumpharam: levaram d'assalto,

á (cabralina›, uma eleição em

que a maioria enorme do con-

celho lhes era e é adverse; mas

perante o vinho, as arruaças, os

crimes e, principalmente, a força

armada, disposta a impedir a vo-

tação, era impossivel ir á urna.

Todo o concelho tem presen-
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Folha avulas, 20 réis.

gar ao medico Cunha dinheiro

que elle não ganhou: ao admi-

nistrador do concelho os orde-

nados, quando elle está em di-

'vIda para com a Fazenda Na-

cional: aos empregados da

administração, quando ha ou-

tros legalmente nomeados e

'ainda não demittidos: e dar aos

«añ'ectos» os bens municipaes,

os maninhos e principalmente

a Estrumada.

Foi para isto e sómente para

isto que elles empregaram as

maiores víolencias, commette-

ram os maiores attentados, ar-

rombaram as casas dos cidadãos,

fizeram «esperas» com o intui-

to de espancarem e maltrata-

rem.

Governando os vandalos ama-

nhã, abusando descaradamente

como tem abusado da auctori-

dade administrativa, o que será

do concelho?

O futuro está bem patente-

todos viram como esses selva-

gens, esses limonadas, atacaram

a Estrumada, ainda ha dias,

derrubando e roubando enor-

me porção de pinheiros aos

gritos de «Isto é nosso! isto é

nossol» Ahi está a senda que

elles trilharão ao entrar na

administração municipal.

Os limonadas atulharâo as

secretarias de empregados, por-

que trazem atraz delles uma

turba famelica que quererá es-

burgar os cofres camararios

em quanto lá houver alguns

reaes.

Essa turba ha-de querer co-

mer até á ultima o que a todo

o concelho pertence»

E termina:

«Povo, vae começar uma

epocha maldita, vae começar o

sacriñcio.

De joelhos e oremos pelo fu-

turo do nosso infeliz conce-

lho.›

Ajoelhemos, pois . . .

Do mesmo jornal de 3

d'abril de 1887:

«O Berlengas-Os apertos.-

Mistura de odio e de cynismo,

de crapula e de rancor, o Ber-

lengas faz-se o estandarte dium

bando, que ia á conquista do

vello d'ouro, a Estrumada e o

cofre municipal.

Myope d'alma e de vista, pe-

queno em todos os seus actos,

apesar de grande em corpo,

vingativo sem ter a coragem

de aggredir de frente, ambicio-

so e mesquinho, sorrindo sem-

pre amarellamente para qual-

quer indivíduo, com vontade de

crav'ar o punhal lendario no

peito d'aquelle que não subs-

crever os seus infames planos,

cine permanentes, õ réis.

25 p. c. de abatimento aos are. assignnntes.

 

oito ou quarenta mil con- iceado os actos dos vandalos, o Berlengas pede asubservien-
l .

!dos esfomeados que quizeram

Iempalmar uma eleição para pa-

cia de todos os seus sequazes,

de todos os criminosos de que

se rodeia.

Chama a si todos os que pre-

cisam de comer, de roubar,

porque elle precisa tambem de

roubar, de comer, como os Ber-

lengas antigos precisaram de

comer, de roubar.

O Berlengas é uma anomalia

soeial.›

Admiro-se . . .

Vejamos por fim o arti-

go «Escalpellando» do Povo

d'Ovar de 3 d'abril de 87:

e: Carga d'Ossos.-Assassinar,

que importa! roubar, que im-

porta! passar dinheiro falso, que

importa! se os crimes ficam no

rol dos esquecidos, se os cri-

minosos passeiam livremente,

arrogando-se importancia.

Elles vão procurar a realisa-

ção das aspirações que não

teem, que nunca tiveram: elle o

cynico vendido, de rosto so-

rumbatico, d'aspecto medonho,

carrancudo, atravessa a multi-

dão que ainda ha pouco o não

conhecia e olha hoje com ran-

cor, pensando na justiça que o

ha-de metter nos calabouços,

que o ha de dar á sociedade

em reparação do ultraje que

soffreu.

Eu, o proscrípto, habito o

abysmo de uma sepultura e

assisto na sombra á vil felici-

dade de um crime; vejo o opu-

lento esbracejar d*uma fortuna

arranjada vilmente á custa da

liberdade de um desgraçado de

Pardilhó; á noite, quando me

evolo das sepulturas, visito as

casas em construcçào e conto

os madeiros alli pregados para

vêr se por elles se podem con-

tar os crimes.

E pé ante pé vou escutar o

desgraçado que se deixou ven-

cer completamente pelo desejo

animal de accumular ouro so-

bre ouro á custa das lagrimas

dos desgraçados revendedores

que não ganhavam para lhe

pagar os augmentos.

Eu, o Espectro justiceiro,

vello e faço tremer os cynicos

Carga d' Ossos que realisam as

suas aspirações roubando tudo

e todos, que esfolam os ultimos

reaes quando lhe asseguraram

que uma villa inteira pagaria

se elle, o capitão mór de todos

os ladrões, perdesse algum

real.

Carga d'Ossos, não te deixa-

rei. Cumpre o teu fadario e sê

maldita-Espectro»

Confronte-se.

i
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?Stageamma

Para o annunciado jardim, gra-

des e coreto para musica na ala-

meda (que foi e que e preciso acc-

bar de destruir, como os bancos

que ¡fella existiram) dos Campos,

já lá se vê algum do capeado de

cantaria da destruição das avenidas

e ponte do Cazal, e annuncia-se

agora que vão brevemente começar

as obras do jardim dos Campos,

visto a camara ter em seu poder a

planta dos muros e gradeamento.

0 annunciado jardim do largo da

Pôça, tambem ha-de vir, porque a

preciso destmif essa alameda, e

ba de ser obra tão perfeita e aca-

bada, como a do largo do Hospital,

conhecido já pelo jardim da estrel-

ta, parto do sur. vereador Fraga-

teiro, seu pae, manas, manos pa-

dres Baptistas, Farrapeiras. Picos,

e companhia, e n'elle collaborarão

tambem o snr. Jose de Mattos, seu

genro snr. Ramada, tio e primo do

snr. Fragateiro.

As annunciadas novas praças de

hortaliças, gallinbas, fructas, virão

tambem, porque o snr. Fragateiro

disse que havia de destruir tudo.

Das annunciadas estradas do So-

bral, S. Ioão, Granja, Saude, S.

Denado, Guilhovae, Marinha, Valle-

ga, Arada, etc., etc., quem pode

duvidar?

Pois não veem os engenheiros a

tirar plantas e o sur. Fragateiro e

o seu presidente seu chefe, a classi-

fical-as, algumas d'ellas com dois

ramaes, para que todos fiquem con-

toutes?

Quem pode duvidar dos novos

Paços do Concelho, que primeiro se

annunciaram destruídos desde os

alicerces, depois reformados, che-

gando a annunciar-se o dia em que

começava essa meia destruição, e

que agora volta a annunciar-se que

a destruição será completa?

Quem pode duvidar dos melbo-

rameutos annunciados no Hospital,

depois' do que alli se tem já des-

truído, - do accrescentamento da

illuminação publica com 20 can-

dieiros, que para o anne fica com-

pleta em toda a villa-da repara-

ção das estradas do governo ao

poente da linha ferrea, que impor-

tam de 'per si só um melhoramen-

to, á semelhança da venda da facba

de terreno do largo do Martyr, no

dizer do snr. Fragateiro, para' este

municipio?

Só aquelles que não conhecem

bem do que é capaz o sur. verea-

dor Fragateiro e o seu presidente e

seu chefe, investido com o sen ca-

martello de civilisação.

Pois não viram o que era o co-

fre municipal em 1886?

«O cofre, instituição maravilho-

sa, unica, salvaterio 'e refugio_ de

muitos calotas, amparo de muitos
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PROTCHE DE VIVILLE

rnanucoxo ou

AUGUSTO MAXIMO RANGEL

-Oht disse ella, -eu saberei a

razão d'isto.

E a sua pbysionomia tomou um

aspecto inteiramente novo. Sob o

imperio do medo e da angustia, a

creança fez-se mulher. A chrysali-

da transformou-se em borboleta.

A0 fundo da egreja algumas mu-

lheres do povo estavam piedosa-

mente ajoelhadas. Todas .chora-

vam. r

Seus vestidos estampados tes-

 

vadios, o cofre seria tudo, se não

fosse ter de passar para o recebe-

dor, uma entidade ingrata, incom-

prehensivel, que não dá sem que

venha o mandado.

Que pena! O que o cofre seria

se não olhasse por cllo a lei, re-

presentada nos recebedoresl

Os foguetes, a musica, o vinho,

o pão, a vadiagem, as policias, as

bombas, os atrazos nos pagamen-

tos, etc., redobrariam corte todos

os dias.

O cofre ha de pagar tudo, por-

que não ha remedio para isso»

E' o sr. Fragatciro que fala.

E o quo é o cofre municipal em

1893, depois do já agora historico

caumrtello civilisador?

E' esbulhur d'elle o recebedor

da comarca, e nomear seu thesou-

reiro privativo, cancionado em dez

centos de reis pelo pac do sr. Fra-

gateiro. com a percentagem legal

do sr. Fragateiro filho.

Pois não viram o que era a Es-

trumada (pinhaes municipaes) em

4886 e 4887?

«A Esti'umada e o vasto campo

para onde olham os influentes. El-

Ies. pobres diabos, viviam lia pou-

co como vivem hoje sem um palmo

de terra. A Estrumada e larga e

enorme, e aquellcs pinheiros altos,

esguios, como estandartes da re-

volta conlra a anarcbia que lavra

por entre o povilen pacato, agu-

çam a cobiça dos potentados.

E elles nas suas furias, nos seus

ataques de loucura, já pensaram

em pedir indemnisaçõcs pelos ser-

viços prestados a uma causa per-

dida.

A retaliação vem quando o ma-

chado destruidor bater compass-a-

damente nos troncos dos pinheiros

altos esguios, levantados all¡ como

estandarte de revolta, o povo os

sentirá como golpes de punhal aber-

tos na nossa riqueza concelhia. E'

que os espancadores em vez de

derrubar homens. precisaram de

derrubar pinheiros, em vez de cri-

mes, precisam de dinheiro.

E depois d'isto, quando nos co-

fres particulares já houver bastan-

te dinheiro, elles irão arrematar,

fingir que compram maninhos, gran-

des partidas de matta para se po-

derem apresentar como grandes

proprietarios.

Para alem do Carregal appare~

carão grandes quintas moradas pe-

los modernos mestres d'obras, de

casas feitas com madeiras da Es-

trumada, sem que o cofre tenha

recebido um ceitil.

E, que esses modernos proprie-

tarios terão recebido bem as lições

do homem da palha, o inclito for-

necedor.

Os exemplos aproveitarão. mas

o poor será a distribuição da preza.

 

temunhavam profunda miseria. e

comtudo não estava alli uma só

que, ao entrar, não tivesse com-

prado uma vellasinha de cera para

depor 'em seguida aos pes de Nos-

sa Senhora. r

-Protegei meu ñlhol. .. prote-

ge¡ meu maridol. .. protege¡ meu

pael diziam elias com voz suppli-

cante entrecortada de sole'cos.

-Protegei a Italial. .. implora-

va uma pobre viuva que nada mais

tinha que a patria a quem amar.

Livrai-nos dos tyrannos.

Thereza ora geralmente tímida,

porém as pobres não lhe causavam

susto. Approximoucse docemente

da viuva e fez-lhe signal para se

iz reunir a ella, no portal.

~Porque choraes d'essa manei-

ra, minha boa amiga?-lhe per-

guntou ella, deixando-lhe uma es-

mola na mão.

Porque choro? pois não sabeis,

senhora? -

-Não sei. .. dize¡ depressa.

-Como? Não sabeis que reben-

tou a guerra?

«Aqui d'el-rei ladrões-Acer-

da povo, porque se não acordes, os

pinhaes municipaes que são teus, e

que servem de abrigo á tua pro

priedade, antes de seis mezes têm

desapparcciilo; e senão haja vista o

que se tem roubadado ha um mez

desde que a camara intruza e do

cacete governa!

Abaixo, povo, os ladiões dos pi-

nhaes municipaes, abaixo os ladrões

que em novembro ultimo' procla-

maram a sua destruição e o roubo,

e que agora os estão roubando com

a maior andacia e descarol

A'lerta. povo, olha que os que

foram teus sicai'ios e assassinos, são

os que te estão roubando agora em

proveito son, do que so era teu.

.Yvante, povo, olha que amanhã

sera tarde, porque estarás roubado

de tudo!

Não esmoreças nem te deixes

abater, cunha, povo, no leu direito

e na tua justiça.

. Sabes como acabaram os teus as-

sassinos e ladrões antigos, e os

acteurs não terão melhor lim, por-

que são mais torpes e perversos,

mais vis e infamesl Não os conhe-

ces? Queres os seus nomes e os

seus feito!?

Breve os terás».

Foi o sur. Fragatciro quem fa-

loul

E” ainda o sur. Fragateiro quem

fala em 1888.

...aElle via levantar se um côro

de imprecações, a repulsão mani-

festa sentida ao contacto do crimi-

noso. do maldito. Como polypo

lançava os tentacnlos para os bens

da communidade, querendo server

grandes pinheiraes, sem se lembrar

que outr'ora o povo fizera justiça,

queimando a casa d'uin ladrão, que

se assenhoreava de grande parte da

Estrumada. A tradicção ainda se

não tinha quebrado; julgavavse a

causa e era o elleito.

...Era arienas o descendente

d'uma raça degenerada e precita,

cumprindo o seu fadario. . .»

E o que a a Estrumada (os p¡-

nhaes municipaes) no anne da gra-

ça de 4893?

E'. .. a oemta das mendes e

matto dos novos pinhaes munici-

paes por 235300 reis, e dos pinhei«

ros derrubados pelo temperal, com

os que se lhe accresoentarain, por

845800 réis - é. . . a venda dos pi-

nhaes municipaes ao nascente da li-

nha ferrea, comprehendendo o cha-

mado «pinhal da camara», o mais

importante d'elles. avaliados proxi-

mainente em 30 conto< de reis,

quando a camara d*eutão devida e

legalmente auctorisada tentou ven-

del-os', feita por uma forma e pro-

68330 de invenção do sur. vereador

Fraga teiro e do seu presidente e seu

chefe, assistidos dos compadres e

 

-Rebentou a guerrai. .. E con-

tra quem?

-Os francezes entraram na Lom-

bardia para vir em nosso soccorro.

O rei Victor Manuel e os Sardos

acompanham-os. .. Batom-se con-

tra os austríacos.

_Contra os austríacos?

_Que já soifreram uma grande

derrota em Magenta.

'-E qual e o motivo da guerra?

Tínhamos razão de queixa dos aus-

triacos?

-Se tinhamos razão de quei-

xa!? E sois vos, senhora, que o

perguntaes?

Vós, a quem elles fizeram tanto

mal; vos, a filha do bravo Sargata

que elles fuzilaram atraz da egreé

ja de Santo Alexandre; vos, a filha

da infeliz Amelia que elles cbiba.

taram na praça publica, e que per-

deu a razão em seguida aos trata-

mentos que lhe inllingiram; sois

vos que' perguntaes se temos ra-

zão de queixa dos austriacos?

-Meu pac fuzilado e minha mãe

louca! exclamou a donzela juntando

amigos, sollicitados e rogados para lho, que conservaram a plateia em

a compra. incluindo o pae do“snr. risota constante.

vereador Fragateiro e o seu amigo Applaudidissimos no hm e brin-

e coufrade sr. Peixoto, para que dados com lindos houqurts

essa.. . venda (de que se occulta Desempenhada regularmente.

a importancia) priduza para todos quanto a declamação, a zarzuella

os melhoramentos annu-th'adas e Simão, Simões & C.“

não anizzmciados, e não possa ser; Caracterisados distinrtamente os

acoimada em tempo algum d'um srs. dr. Lopes o Coelho. (l Padre

syndicoto-panamá. Maia para isto.. . pinta-se!

E' que em 4893 o snr. vereador As vozes mas, desalinadas e cô~

Fragateiro já tinha empunharlo o seu l elias.

eamartello de civilisação(e elle que* A actriz, l). Margarida Dubini,

falla) para a destruição dos pinhaes “ foi bem em todo o espectaculo.

municipaes. E* que em l893 viu ' a

que a Estrumarlrt chegou- ao seu No domingo proximo voltam á

cimzpleto estado de maturação, que scena n'aqnelle tlieatro o mesmo

se depreciu considera-celmente, já drama e entre-acto e a comedia

pelos roubos, já pelo acção do tem- l'rcciosz'ilarlrs do Familia.

po “gire upodrece ils madeiras: que Estas poucas linhas querem ill-

o grande capital immohiiisailo pode zer-quem escapa la n'esse dia?

ser implicado a grandes melhora- Us bilhetes continuam :i venda e

mentos de grande utilidade publica.. pelo Inesmo preço na loja do Cer-

«Debalde se the chama. patrimo veira, a praça, e o espectaculo (le-

nin dos pobres-delimita' se ensrzirtni ve começar :is 8 e meia.

phrase: dc e/I'ez'to com que se tenta Preparai-vos bem, povo, e não

mais mm¡ oe: :iludir o povo. 0 filltftls no domingo ao theatro, ao

povo sabe bem que a camara admi- theatro.

Iiistra bem as bens do' nutnicipz'o...» +-

E' o sr. Fragateiro que fala. Re- semana Santa

snmamos: «são (e ainda o sr. Fra- __

galeil'o que fala) 100 0" 150 P0- O tufão da indigencia atravessa

bres que se aproveitam dos pinhaes a nossa villa. Tudo' pobre, tudo...

immzcipaes, e é o sr. Manoel Arol- Ate a Semana Santa d'e~te anne

la que tem urna boa parte da sua foi pobrissima: as melhores cerimo-

fortuna em pinhaes e iii/tuas, rms mas, os oilicios, faltaram.

e outros desenvolvidos, que não quer A não ser as procissões .In qui“-

i venda dos pinhaes municipaes, ta e sextadeira, nada vale uma

para lhe não fazer concorrencia noticia_ '

aos seus”” Musica-marchas funebres-re-

_E' ainda o sr. vereador Fraga- gidas a batuta pelo sr. Luiz-o

ten'o que fala! Rossini, e sermões pelo rev.“ Pin-

E' que em 1893 o sr. Fragatei- to, de Aguada. muito pobres, mur~

ro e o seu chefe sr. Valente, são chos, descórados. sem substancia-

vice-presidente e presidtente da ca- foi o que melhor appareccu!

mara municipal d'Ovar, por obra e _No domingo procissão antes

graça d'uma reconciliação sincera, da missa do dia.

e tão sincera e tão contricta. que Sahiu às '10 horas.

os ladrões e assassinos d'hontem, Enorme a gente moça a segnil-a;

são uns benemeritos hoje,-tudo a musica afinada, e isto sem o au-

para ventura d'este municipio. xilio da batuta do regentel

Os que duvidam do que vale e A' noite. thcatro, e nada mais

do que é capaz o sr. Fragateiro e ___....__

o seu chefe, sr. Valente, em prol Apontamentos rapwos

da prosperidade e engrandecimento _

do muniCipio que administram, es- passou O dm de paschoa “sem

Parem um [101100 "13's. e Verão que villa com sua ex."" mãe. o nosso

exemplos f"? ab“egaçã0› de 4951“' querido amigo e companheiro de

leres-*B e G'V'Smm trabalho, Sequeira Vidal. V

7 Abraçamol-o.

    

NÚTIC'ÀRIÚ Sympathico. expansivo e espiri-

tuoso como sempre.

Theatro Regressou ao Porto na segunda-

feira.

Casa cheia, domingo, n'aquelle -Veio passar as férias a terra

theatro. Bompeu o espectaculo an- o nosso estimado amigo, Manoel

uuuciado pelo drama Ermitão da Bismark.

Cabana. Passou dois dias u'esta villa.

Foi him o desempenho nos tres O que são saudadesl

actos, salientando-sc sem duvida Quantas elle levou para Alom~

pela sympatlna e forca dos papeis, quer e quantas mais deixou, quan-

dr. Lopes e osr. Ferreira de Liz. tasl. . .

O entre-acto O quarto com duas Domingo e seguridadeira pro-

camas, magnifico. Foram cheios de xima, ha a festividade de N. S. do

graça os srs. dr. Sobreira e Coe- Desterro, em Arada, que costuma

 

_____

 

as mãos. 0h! o odio treslouca- que o medo linha torna-lo crueis,

vos... Se esses factos fossem ver- foram sem piedade. Os homens

dadeiros eu os conlieceria. . . prozos com as armas na mão, fo~

Meu pae fuziladol. .. minha mãe ram fuzilados, e as mulheres açoi-

lnueal. . . Mas, então, fallai. . . ex- tadas.

plicai-vos. . . senão eu vou enlou- -E fuzilaram meu pae?

quecer tambem. _E chibataram vossa mãe.

-Vossa "1518 era bella como _E chibataram minha mãe!...

vós, senhora; como vós era meiga Mas, ao inonns... vive ella

e boa, vosso pae amava-a com ido- ainda?

latria; mas ambos solfriam por ver -Deus a tenha em bom logar,

esta nossa bella patria sujeita ao diz o vvllio cum impnllindo a du-

jugo estrangeiro. No auno de 18-18 pla porta perto da qual Thereza

as vexaçõcs e crueldades dos aus- estava encostada... Ella não so-

triacos foram taes que toda a Lom- hreviveu ae» tormentos que lhe in-

bardia se 'levantou contra elles. llingiram. -

Em Brescia, mais que em outra A pobre viuva que acabava de --

parte, a revolta foi terrivel; ho- ter com a filha dos dois martyres

mens, mulheres, creanças e don- uma linguagem tão inconsiderada,

zellas, n'uma palavra, todos, toma- comprehendou que tinha commet- '

ram parte n'e*la. Vosso pae era o tido uma grave falta e eclipsou-se _

¡chefe dos revoltosos e vossa mãe promptamente. deixando Thereza

'combatia a seu lado. Como eram semi-desmaiada nos braços de seu

bellos na sua colera e como a mul- tio.

tidãp os acclamavat Nos contavamos

'com a victoria, porque Deus nol a

devia... Ah! por nossos peccados,_ (Continua)

foi-nos recusada, e os vencedores

    



 

desterror muito do nosso povo _até

lá, especialmente na segunda-feira.

Não faltarcmns tambem.

-A estudantada retirou.

Trauquiilizem-sc os paes de fa-

milia.

:sw-“-

Est-ado

Estiveram no domingo entre

nós. o os.“ dr. Fonseca e o ea.“

sr. Fortunato de Almeida, tenente

de cavallaria iU

W_-

Partida

Para a Regoa seguiu na segunda?

feira o nosso amigo, Antonio Pe-

reira Carvalho.

Saude e dinheiro.

+-

Recebemos

 

Da casa editora dos srs. Belem

& C.A as cadornetas n.°“ 7 _e 8 do

romance A Virtua Ma'tlionana.

Agradecemos. ,

__+___

Uma pergunta?

«Porque não continuam os sab-ins

a publicar o resumo das actas das

seSsões camara rias?

Queriam que os seus actos fos-

sem tao publicos e agora!... '

0h quantas embrulhadas por la

irão!

(Povo d'Ovar n.° 73, de 18 de

dezembro de t887.)

_+-

Incommodado

-1

Assim tem estado o nosso ami-

go e distincto advogado, Jose de

Almeida. . H

Do coraçao lhe desejamos as

melhores.

Desastre e morte

Falleceu na tarde de terça-feira

um pobre moleiro do Salgueiral,

por nome João Eleuterio, victima

de um desastre em casa do sr.

Manoel d'Oliveira da Cunha, na

E<tação.

O fallecido andava no sotão da

casa a descarregar arroz, desabam-

do n'essa occasião parte do soalho

e muitas saccas d'esses cereaes so-

bre o infeliz victima.

Vimol-o ainda vivo, e antes não

o vissemos, tal eram os graves fe-

rimentos que apresentava!

Pobre e desditoso!

_+-

Acção philantropica

Quando chegou ao Brazil a notí-

cia do ultimo incendio no Furadou-

ro, o nosso compatriota, o sr. Joa-

quim Alves da Cruz, residente em

Manáos, auxiliado pelos srs. José

Correia d'Araujo e Eduardo Pinto

Ribeiro, abriu uma subscripção que

attingiu a importancia do 35 li-

bras, que foi remettida ao sr. João

Carrelhas, em saque a 90 dias de

vista, sobre Liverpool, saque que

o sr. Carrelhas vendeu à casa An-

dresen, do Porto, ao cambio de

#2718, produzindo réis 49775645.

- Esta quantia foi na manhã de

quinta-feira ultima, distribuída pe'-

los pobres que no referido incen-

dio, perderam os seus palheiros,

unicos bens que possuíam.

Acções d'estas, são dignas de

'registo e por isso deixamos aqui

consignado, em nome dos pobres

' contemplados o nosso profundo re-

conhecimento, fazendo votos para

que a prosperidade e a ventura se-

r' Jam mseparaveis companheiras de

tão caritativos cidadãos.

ciiãOmca

Lagctmas e sorrisos

  

Passo os dias da vida rindo e

A chorando; e, como eu, a humani-

dade inteira.

Ainda na semana passada a tris-

 

teza enluctou-me o .peito, empanou

o brilho do riso. . . innocente, pros- 1

trou-me, soturnou-me. . .

Chorei, mas chorei commovidis-

simo. perante o quadro despedaça-

dor da Virgem Mãe, olhos para o

ceu, ternos, dolorosas, pela morte

do filho Deus em seus braços que

o pregador de quinta-feira da Pai-

são mostrou.

Bio agora, e comecei a rir no

detriiugo, dia de festa. procissão so-

berba acompanhada de leitoras fres-

cas, bellas, encantadoras c. . .

Ai, pae do céol. . .

Grande espectaculo no Real Thea-

tro «Ovarense» que houve u'esse

dia. Fui lá tambem. Passar horas

agradaveis sómente na admiração

dos amadores conhecidos?

Não. A minha «bom-amada» pro-

metteu ir vêr o Erniitão da Cobo-

'na e .ver-mo.

E eu vi tudo, tudo,- vi ate do

mais.

Naquella casa, além do brilhan-

te adorno, das toilletes, transpare-

ceu o refulgentissirno brilho dos

olhares das madamas cá em baixo,

na plateia, quasi occupada pela «li-

na dor» do sexo forte.

Louca, endiabrada e ciumenta a

rapaziada.

-Como ella me ficta! ama-me

com certeza-dizia um.

_Perdoa-me. Primeiramente, o

attendido fui eu, eu sit-emenda-

va o visinho da esquerda.

E eu, de longe, _ria-me dale-

viandade d'aquellas cabeças.

Nas galerias appareceu bom pei-

xe. muito fresco e creio qua muito

saboroso.

Furtivamente, examinei-o.

Foi curto esse exame chamado

pelo instincto dos meus 23 annos~-

a minha «bem-amadm probibiu~tne

por gostos que só eu pude compre-

hender.

Seria meia noite quando finali-

sou o espectaculo?

Não sei, mas sei que evacuada

aquella caza, não completamente-

pois ainda fiquei eu e outros~cor-

reu o panno e v¡ com grande pas-

mo uma meza comprida, toalha al-

va como leite desenrolada, copos,

pratos e que mais?

Sentei-me á esquerda do dr. Au-

gusto Barboza, um bom rapaz, um

pandego, um couquistador.

-Sirva-sel-intimaram-me.

Servi-me, comi. gostei.

Grande animação.

Foi o Lopes, o nosso Lopes, o

sympathico dr. Lopes um papagaio

de principio até final do segundo

espectaculo. _

Os brindes foram poucos: cada

um dos circnmstantes pedia a pa-

lavra o fallava de dez a quinze ve-

zes.

Faltou, para alegria completa, o

Fragateiro-politico-bacharel. o fi-

dalgo da clak ruasa, o despeitado

por não ser admittido na :roupa

«high-life».

Tudo n'este mundo é assim:

quem não dá nem deixa dar, quem

não consente nem deixa consentir,

quem não é nem deixa ser, é tra-

tante.

Pois aos olhos prespicazes e

scintiilau'.es do nn:: ortal Fragata¡-

ro e o mundo assim encarado.

_Teremos por toda a semana.

creio talvez no sabbado, récita no

nosso theatro pela troupe do gran-

de Fragateiro, e composta sómente

do Fragateiro. E, ensaiador quem?

O rev. Manoel Baptista (uma

notabt'lt'dade!) e a orchestra é a do

Rossini-do Luiz, do, homem da

batuta!

A postosl
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Tres jovens, talentosasa engraça-

das leitoras enviaram-me a carta se-

guinte, de estylo cheio d'arrebi-

ques, orthoaraphia cbineza, acom-

panhada de uma lembrança.

Aprecie-se:

«ELM Snr.e Jaime=Por Espe-

I cial favor.=0var. :1/3/93:

Ex.“ Sure Jaime=Dgnz°° Voça

t

I Por diversas vezes tenho lido o

I

FOLHA D'OVAR . 3

_h-______f
___.____._~.__._ _._

 

Ex.a Receber.. . Esta encegnefi~

cante. lembrança. que lhe devolve-

mos para dia do seu noivado; En-

feitos que lbe mandamos por sabor

i que está proximo ó dia do seu' con-

çorçio,.. dia emque o ade torer

tão felis? E dia que eu espero an-

cioza mente para lhe devolvermns

algemas garrafas do jenoinu, espe-

,ra-mns como leitoras e assiguantas

'ser combidados. Agora Ugo.?e re-

çeber o noço amigo os mais since-

ros parabens Destas que ção seus

sinceras amigas Dedicads e cinco-

res do coração Viva as cconicas do

' nosso* Jaime viva viva o Jaime»

Ruivães de Sinfães impressionado com a' leitura de

,duas correspondencias publicadas

Íno Jornal d'Estarreja.

i Não son assignante d'esse jornal,

mas tenho lido alguns numeros

d'elle, especialmente aquelles em

que teem sido publicadas corres-

pondencias de Vallega.

Ao ler a primeira d'essas cor-

respondencias (refiro-me as do 'Se-

sostri's) senti-me impellido por um

poder occulto-o amor da verdade
dor da ma lingua, vou dizer a v. -a vir à arena do jornalismo re-
o seguinte: bater algumas phrases que 0 Se-

Na visiuha comarca de Rezende, sostris no auge do despeito dirigiu
aonde o seu jornal é muito lido ao digno professor de Vallega, o
iS. Cypriano), corre um zum-zum sr. Domingos de Mattos e Silva.
por causa da referida correspon-“Não o fiz, porem, por conhecerque
deucia, na qual se fala d”nn's cor- era sómente o despeito o que o fa-
religionarios de .leão Chagas, etc, zia falar: deixei o homem desaba-
etc-pontinhos. . . far.

Consta-me que um d'elles está Mas ao ler o Jornal de 30 de

  

  

   

  

  

   

   

  

  

  

Sr. redoctor:

No dia 23 do ultimo inez. pu-

blicou uma correspondencia da \ri-1I

sinha comarca de Rezende, terra

do meu cliente José Farellos. . .

Na referida correspondencia fa-

lava-se d'um Silverio, dium Cus-

todio-oh! que Iii-ódio?! . . .

Na qualidade de mero aprecia-

Agua com força para a cabeça,

minhas illustradas e espirríluasus

leitoras!

Santa Catharina vos acuda a

tempo! Amen.

   

   

   

    

   

    

   

   

 

  

    

   

   

   

   

 

    

 

   

   

 

  

  

   

Jayme. zangado, como minha sogra se zan~ março, deparo com outra corres-
7, a _ ga as vezes commigo. Tera rasão poudencia, em que o homem conti-

CORRESPONDENCIAS de tudo isto, por que aqmllo Ie- nua o seu desabafo, tentando con-
vava agua no bico. . . Para outra

vez não acredite muito no tal Fa-

rellos. porque a tranca ou o ferro,

gira no lombo ou no fole das mi-

gasi. . .

Porque não trata elle seriamente

das poucas vergonhas que se dão

em S. Cypriano? Perdãol chegou-

me um freguez doente, e primeiro

está a obrigação do que a devoção:

vem atacado d'uma febre, produzi-

da por uma rosquiação. .. amarel-

la e então vamos ao Almeida Pin-

to, que elle dá remedio para

tudolt. ..

Por mais que se esfolhe folha

por folha, pouco ou nada descobri,

a não ser um emitente para tomar

as gottas, misturado com folhas de

bctadona, etc.; misture e mande.

_Vamos là.

Pois não sabe que o Custodio do

Cabo e C “ preferem dar tudo para

a justiça do que ficar sem nada? O

Paulino da R. . , prefere andar toda

a vida em molétas do que deixar

de continuar com as suas vias-sa-

cras por Vale de .Mil e Cherão de

Fornellos, por ter a felicidade de

não escaldar os pes?

-E o fidalgo da Torre'.7 esse.. .

quem lhe deixar vir as pombas

ao bagaço, tambem tem tudo o que

quizer com elle... porque assim

evita de mandar ao Carneiro que fi-

ca longe.

Mas então gosta que as pombas

lhe venham ao bagaço? Gosta, sim,

senhor, porque elle mata-as e pou-

pa du mandar á carne. Ora essa!

Um fidalgo a matar pombas tem

gratia- o

_Fidalgo... Fidalgo, mas en-

tão v. não sabe que as maiores eco-

nomias se vêem nos fidalgns?

-Pois isso e verdade? Mas en-

tão a quem elle matou as pombos

não era amigo de la de casa?

-Amigol . .. Não só era amigo.

mas até costumava ir la passar as

noites.

-E então elle fez-lhe uma des-

feita assim?

-Aquilio não é desfeita, homem,

porque e um fidalgo...

_Está bem, está bem, então que

 

spurcar com a sua prosa rasteira a

boa reputação do nosso amigo pro-

fossor.

Em poucas palavras vamos mos-

trar ao publico a verdade dos fa-

ctos.

Diz entre outras coisas o homem,

que a escola do sexo masculino da

freguezia de Valloga está feuccio-

nando n'um curral, por mero capri-

cho do professor, que teima em con-

servar-se lá.

Mente, meu caro, e desculpe'a

franqueza com que lhe falo.

O professor não está niaquella

casa por sua vontade; está n'ella

porque lhe não dão outra.

O professor estava n'uma casa

que satisfazia as condições neces-

sarias a uma escola, quando o ex-

presidente da junta de parochia o

intimou a mudar-se para outra (ain-

da competia :is juntas de parochia

o provimento de edificios para as

esaolas); essa casa. porem, foi re-

provada pela inspecção e a junta

negou-se a alugar-lhe outra casa,

recusando-so mesmo a pagar o aIu~

guer da primeira. O professor pa-

gou ainda dois mezes a renda da

casa, mas, como o ordenado dos

professores não chega para muito

e' o professor não tinha obrigação

de pagar a renda da casa, resolveu

dar aula em sua casa. até que lhe

fosse indicada uma em condições

de n'ella se poder dar aula.

Até bojo, porem, ainda lhe não

foi indicada casa alguma.

E então o professor está n'aquel-

la casa por mero capricho seu, sr.

Sesoatrís?

0 que e o despeitot. . .

E isto é um facto que ninguem

pode contestar.

Julgo ter esclarecido o publico

da verdade: podia ainda dizer'al-

guma coisa sobre o cumprimento

dos deveres do professor. porém

tudo o que dissesse tenderia a lou-

val-o, e nós, conhecendo que a mo-

destla e uma das qualidades que

exornam o seu caracter, abstemo-

nos de o fazer. '

Termine, pois. desejando que o

publico e o Scaasm's fiquem satis-

Rezende, 28 de março de !893

Sr. redactor:

seu jornal Folha d'00ar, mas até

a data dihoje ainda não encontrei

nada, nem pró nem contra o nosso

Zé Diasl. . .

Pois olhe: o nosso Zé não e pa-

ra desprezar, porque immortalisou-

se com as suas sabias leis e refor-

mas! Pelo que vejo, v. não tem co-

nhecimento d'ellas?! Attenda: re-

fundiu todas as leis parecendo até

que queria imitar um Licurgo ou

Marquez de Pombal, tanto nas re-

formas que fez como na adminis-

tração d'ellas; mas diz lá um adagio:

que quem ao mais alto sobe, ao

mais baixo vai cahir; e não sera

Verdade elle cahir lá no fundo dos

fundos de Mirào?. . . Além de mui-

tas reformas, temos, por exemplo,

a fazendaria, que não quero mesmo

entrar na apreciação d'ellas; temos

a das obras publicas, que é uma

maravilha do nosso Zé; e temos a

reforma administrativa (6 d'agosto),

que então é a confusão das con-

fusõestll. . .

Por esta reforma extinguiu os

tribunaes administrativos, as juntas

geraes do districto, que tantos se-

culos e seculos teem atravessado e

que só foram exterminadas pelo

braço possante do nosso Zéll! Tirou

a faculdade tributaria ás juntas de

parecida, ficando obrigadas a fazer

certas despezas, sem que para isso

tenham alguma fonte de receita,

passando estas attribuições para as

camaras municipaes. Juntas ha que

não teem de receita ordinaria cinco

reis, e teem a fazer despeza obri-

gatoria, como: sacbrisião, lavagem

de roupas e alfaias, despezas na

residencia dos parochos e todas as

despezas com o culto, etc. Ora,

não tendo as juntas receita alguma,

como succede na maior parte d°el-

las, e coarctadas de lançar contribui-

ção directa de repartição e lança-

mento, como hão de satisfazer a

taes encargos? Como ha de susten-

tar-_se a despezatcoin cera, azeite e continue. feitos, mas voltarei ao assumpto,mais despezas diarias na egreJa_, se -Aht Não é preciso recommen- se julgar necessario.
o sr. Ze Dias e mais Ferreira, dar~lh'o.

Casimiro.
houve pur bem ordenar no dia 6 de

agosto, a reforma administrativa-

a confusão das confusões? Estarão

porventura os parochus obrigados a'

sustentar á sua custa os altares, de

cera, para celebrarem o santo sa-

crifício da missa? Não. E' urgente,

pois, uma reforma n'este sentido,

ou a revogação immediata da re-

forma administrativa de 6 d'agosto

de 1892.

Ao nobre ministro do reino cum-

pre providenciar n'este sentido. E,

convencido de que tomara este pe-

dido na devida conta e como a ne-

cessidade o reclama, termino pe-

dindo a v., sr. redactor, a publica-

ção destas mal elaboradas linhas,

no que ficara muito reconhecido o

Jose do Cówa Torta. _ _

Theatro Ovarense
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"sanção CHÁRADlSTICA

DECIFRAÇÕES DO N-° ANPECEDENTE

Charadas Minho e Douro

Da 4.'-Alares.

Da 2.'7-Carocha.

Da 3.'-Noet-Leon.

coMmoaicioo

Amigo radactor:

DOMINGO 9 DE ABRIL DE 1893

Recita em beneficio por amado-

res. O drama em 3 actos

0 Ermitão da Cabana

O entre-acto comico em t acto

0 QUARTO COM DUAS CÀMÀS

A comedia em t acto

Precedido ta familia

De v" em_ Ao pedir-te a publicação d'estas Principia as 8 e meia horas.
Ze Gana: linhas, tenho somente em vista es- Preços:-Plateias, 300 réis; ga-

_____..__._, clarecer da verdade o publico, mal lerias, 160 reis.
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ANNUNCIBS

Pós de carvão, quina, es-

sencia de hortelã pimenta,¡A

etc., para limpeza dos den-

tes. u

E. Zagallo de lima-Praca, ho
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hs pessoas quebradas

Com o uso por algum tem-

po do milagroso emplastro

ANTEUPI-IELICO, se cu-

ram todas as roturas (quebra-

duras) ainda que sejam mui-

to antigas.

Preço da caixa 1$800 reis.

Remette-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio.

Molestias de pelle

POMADA STYRACINA

Cura prompta e radical de

todas as molestias de pelle:

as impigens, nodoas, borbu-

lhas, comichão, dartros, her-

pes, lepra, panno, sardas c

as feridas antigas.

Preco, óoo réis cada caixa.

Remette-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio a Ma-

noel Pinto Monteiro, rua da

Rosa, n.° zoo-Lisboa.

NOTAS DE EXPEDlÇÃO

PARA ENCOMMENDAS

FEITAS PELA

CONAN““ IlllÁl.

DOS

Caminhos tic Forro l'ortngnezcs

 

Impressas :nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

Imprensa Civilisação

Largo da. Pooínha, 73 a 77

PORTO

EDITORES-BELEM& (tt-LISBOA

l

ULTIMA PRODUCÇÃO DE

EMILE RICHEBOURG

Auctor dos romances: A Mulher Fa-

tal, A Martyr, 0 Marido, a Avó,

g A Filha Maldita e a Esposa, que

teem sido lidos com geral agrado '

dos nossos assignantes

Edição illustrada com bellos chro-

mas o gravuras

A fama do admiravel trabalho,

que vamos ter a honra de apresentar

á elevada apreciação dos nossos ass¡

gnantes, c cuja publicação esta tor-

minanzío em t'nríz, centro principal

de todo o movinwnto literario contem-

poraneo, t m sitio alli consagrada por

um exito verdadeiramente extraordh

nnrio, que mais e mais tem engrande-

cido e ex:«|tado a reputação do seu

anctor. já tantas vezes lauroado. E

com el'feit» nunca EMILE RICHE~

?.OUBG provou tão ntanilesto c exu-

berantemcnte os grandíssímos recur-

sos da sua fecundo imaginação.

Este romance, cuja acção se

desenvolve no meu) de ::cenas obsoluv

tamento verosimeis, mas ao mesmo

tempo profundamente rommoventes

e impressionantes. excede. debaixo

de todos os pontos do vista,'tudo o

que o festejado romancista tem escri-

plo até hoje. e esta evirlentcmeotvl

destinado a tomar logar proeminente

entre os trabalhos litlernrios. mais

justamente apreciados -a actualidade.

A empr-za. que procura sempre

com o maior cscrupnlo r-orronpondrr

dignamente ao favor dos seus assi-

gnantes espera continuar a merecer

o seu valioso auxilio. que mais uma

vez se atreve a solicitar. '

Brinde o todos os essignontos

Uma estampa em chrome de

grande formato, representando a

Visto da Praca do Il. l'etlro

EM LISBOA

Tirada expressamente em pho-

tographia para este lim. ereprodu-

zida depois em chrome a Hcórcs. co-

pia fiel da magestnsa praça nm todo

o se" .conjuncto. Tem =~s dimrnsões

de 72 por 60 ceuttmelros. e o incon-

testavelmento a mais perfeita que

até hoje tem apparerido.

Brinde aos anga-riadores em 2,

4, 10, 15 e 30 assignamras.

Condições cl'asnlgnaluI-nt

-Chromo. 10 réis; gravura. 10 réis;

folha de 8 poginaaa 10 réis. Sahirá

em cadernetas semanaes de h folhas

e uma estampa, ao preço de 50 réis

pagos no acto da entrega. O porte

ara as províncias é a custa da'

cmpréza, a qual não fará segunda

expedição sem ter rcccbido o importe

da anterclenle.

A empreza considera correspon-

dcntes a; pessoas das províncias e

ilhas que se rcsponsabilisarem por

mtis de tres assignaturas.

A Commissão éde "20 p c., e

sen lo 10 assignaturas ou mais terão

direito a nm exemplar da obra e ao

brinde geral.

Em Lisboa recebem-sc assigna-

wluras no escrlptorio dos cdztorcs-

rua do Marechal Saldanha, 26-LIS-

BOA, onde se requisitam prospectos.

Acceita se corresponderia

¡73_LARG0 DA pOCINHA _77 Porto-IMPRENSA CIVILISAÇAO-Largo da Pocinha, 73.77te n'esta localidade.

FOLHA D'OVAR

 

  

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados sum-

mamentc penhoradissimos,

veem por este meio, na im-

possibilidade de o fazerem

pessoalmente, agradecer a

todas as pessoas que se dig-

naram cumprimental-os, e

lhe enviaram bilhetes de pe-

zames, pelo fzillecimento de

seu sempre chorado ñlho,|

irmão e cunhado, Manoel del

Pinho Valente, em regresso

do Rio de Janeiro para llor-

tugal.

Como porém, possa ter

havido qualquer falta invo-

luntaria (em participação fa-

miliar) pedem desculpa por-

que foi devido ao estado de

consternação.

Não podemos deixar de

especialisar os tem"”s snrs.

Manoel Gomes Dias e dr.

Francisco Fragateiro, dignis-

simos directores dos jornacs

scmanaes (Fo/ha e Povo de

Ovar) por noticiar o triste

acontecimento, que tão fun-

damenta magoou o nosso co-

ração.

A todos o nosso eterno re-

conhecimento.

Ovar, 5 de Março de 1893.

Antonio de Pinho Carlota.

[carma Valente.

josé Maria de Pinho Valente

(auzente).

Íosé Augusto de Pinho Valente.

[oâo de Pinho Valente.

Maria de Pinho Valente Pinto.

[osé Lopes Pinto junior.

Maria Conceição d'Oli'ueira Va-

lente.

Maria Graça (PCH-vein: Va-

lente.

A familia ausente e pre-

sente da fallecida Joanna de

Oliveira Duarte, agradecem

por este meio a todas as pes-

soas que os visitaram, c lhc

enviaram bilhetes de peza-

mes.

Ovar, 5 de Março de 1893.
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Lnros ara rosglsto
DE OSPEDE

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

Imprensa Civilisação

GartOnageo

  

Amendoas, .Livros de Missa e Semana Santa

NOVIDADE

Cerveja DANUBIA e BOGK-BIRR.

t Grande sortido de mantas, rega-

tas, plastrons e lavalíers.

Vinhos finos da Companhia e de

outros armazens, desde 100 a 1r$500

réis.

SILVA CEI-W ÉIRA

¡LOJA DO POVO

l 63-PRAÇA_ 63

otTtLoco ons anais““
A' VENDA NA

imprensa Civilisaçao a r
Largo da Patinha, 73 a 77-'PORTO

Dramas, comodins e sco-

nais-comicas

Cynirma, :cc ticismo e crença,

Cesar de acorda. comedia-

drann orlglnol em dois actos

(:.- ediçao) . . . . . :too

O c-nptivo. (do nte-mo auctor).

canção original . . . 51)

Henriqueta. a aventureiro, (do

mesma auctorl, drama em 5

actos. com o retrato da heroi-

na c. 1¡ xr'vuras representan-

do al principne-sccnas do

drama . . . . .

Os homens que riem, ldo mos-

mo anotar), comi-dia em 3

actos . . . . . .

Homens e [eras, (do mesmo

aurtnr). drama em I ¡rolngo

nani-tes . . . . ..

Os visconde.; d'allgirão. (do

mewto anotar), Comedia nr¡-

ginal em 3 .11103 e l prole-,go

divi-lido e'n 2 quadros . .

0 poder do ouro, por Dia: Gui-

marães. drama em &actos .

0 Convlcmnodo. (dn rnesmo)

drama em 3 actosie l qua-

dros . . . . . . .

Thmtro camisa- Entre a [lau-

lae a viola-A inorgurI-inha

de Val d'Amorcs, talo mesmo

anotar) . . . . . . .

AJudz'a_ por Pinheiro Chagas,

drama em õactos . . . .

Magdalena, (do mesmo anotar), i

(trama em h actos. . .

Helena_ (do mesmo anctov) co-

mcdia em 5 actas. . .

No_ palco (monolos os e dialogue

em verso) por Raul Didier. l

volume. . . . . , ,

Dá cá os auspensorios, (do

mesmo auctor), comedia em

umacto . . ,. . . .

Villão. o fugitivo da cadeia do

Porto. (do mesmi auct-nr),

comedia-drama em 3 actos .

Ambos livres. nor Antonio do

Sousa Machado, comedia em

lacto.......

0.: homens de him. por Antonio

Correia, drama original em õ

actos.......

Tribulapoes d'um marido, por

João Coutinho Junior, acena

comica originil . .

6.00

400

100

400

50o

400

100

100

 

Contos

e historias diversos

0 verdadeiro livro de S. Cypna-

no, traduzido d- original por

N. (I. D.-Primuiro e segun-

do Iivm com estampas colo-

r-das.......

Arle para curar bois, voccas.

barreng, porcos, cabras e

uutrnsaníznars . . . .

Malícia o maldade das mulhe-

res e a molicra dos homens

Historia dos tres filhos. ou o

gntodas botas. . . . .

0 ›;o)t'vado do sepulchro (hallo-

n . . . . . . . .

Auto da Muito Dolorosa Pai-

xão de Nosso Senhor Jesus

Christo, conforme a entreve-

ram os quatro Evangelis-

tas . . . . . . .

Auto do Santa Barbara. virgem

e martyr, filha de Dioacoro.

gemia. em quo l'allnm Santa

Barbara, tros rotlroiros, Dion-

coro, pai de Santa Barbara,

um anjo. dous doutores, Mar-

ciano, um alcaide. e um an-

cião . . . . . . .

Acto intitulado Apartamento da

Alm, em qnosc contém duas

ohms adnnraveis novamente

dadas á luz: -A primrira

contém uma pratica sentida

entre o corpo e a alma, e a

segunda u Rosario da Virgem

Santíssima . . . .

A~ to de Srtn'a Catherine. vir-

gem e martyr_ lilht do rei g0-

do de Alexandria, em o qual

se Conta seu mnrtyrio e glo-

rioso lim . . . . . .

Auto do Dra de Juizo. no qual

faltam S. João, Nossa Senho-

ra S. Pedro, S. Miguel. um

Seraphim. Ltnril'er. Satanaz.

David. Ahsalão. Urias,C:im,

Abel. DJItlo, um vilao, um

l'leIltílo. um carniceiro, uma

regatcirn e um mnlciro .

Auto de Santo Aleixo. filho do

Eufemiano senador de Iioma

300 Auto de Santo Antonio, hvran-

do seu pai do pattublo . .

0 Jtídou errante (historia bibli-

ca . . . . . . .

500 '1 ,

60
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